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Í)i:.\S PALAVRAS
1'. sempre motivo cic justa sati -

façào >' apparcciuiento de mais iu:;
jornal na ar..: 1 l grandiosa da i;.,~
prensa.

Seja elle grande ou pequeno, f; a-
co ou po leroso, 1) que na>> nade-
cc duvida è que è mais um pai.1-
dino do pensamento,mais um cam-
peão da p.u.ivraescripta que surge.

() immenso scenario do mundo
não consticur propriedade dos grau
des, nem privilegio dos poderoso:.,
nelle os pequenos, os traço, tam-
bem dispõem deumlogar, pi listo-
<fos trabalham, na medida de suas
*orças, para o bem estar conuuum

Si o jornal nem sempre conse

gue viver vida longa, è na maio-
i'ia dos ta,sos devido as difficulda-
des do meio em que tem de agir.

\o Brasil,onde apolitica tudo in-
vade c esterilisa, o gosto pela lit-
teratura vae, pouco a pouco cedeu-
do lugar ao interesse improdutivo,
pelas po cívicas pessoaes, razão por

1 •• joü.tl político, sem grande; , „rtv - 1 , , ' .1 1 , • J- • 1 1 ' C t/ í7Ll1 11 * . ' 1
•' nenc riuicia pubíica, ao passo

= qiie •' • »il:.i lideraria, por mais es-
|íoi\sis ,,iie empreguem os seus di-

jrtvtl 
! l • so encoutrão indiferença,

11111 frio de gelo...
°rn tudo vamos tentara aven-

u ira.
1 ii¦ * 1 n.'S bem succedidos, mui-

t" s-c:,). ê um 1 prova de que fo-
11 !"' iu usios na apreciação que fi-
'cmos- porém si nauíragarmos nos
'i recites que vimos dcapontar,pa-
lencia... Na immensa erivergadu-
.: doseeos tambem brilham astros

que logo ,i,.o/ desapparccem nas
irotunde/as cio espaço...
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Quand nos sentimos elevados pelo
pensamento, não devemos nunca
abandonal-o.

Assim pois, meus leitotes, surje
hoje á luz, este pequeno e humil-
de jornal, afim dç combater na
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grande batalha da imprensa, decuja
niachina, a typographia, idéi teve
o grande inventor allemào, João
Ciensfeisch vulgarmente conhecido
por Gulhnnkrg, appellido ma-
terno queelle tanto immo;'talisou,
a gloria de lu\cr descoberto essa
arte maravilhosa.

Pois bem (íensfleisch, não a >an-
donou a sua id&a que tantas per-
seguiçòes teve durante a sua des-
coberta.

Assim somos nós, não .mu 1 >-
liaremos a penna, para ! :ant.:i
mais uma columnade gloria i de
vei .uras.

A Li'ia, ann >s de existencia e o
que pede.

I. A. L.

A ÍDF.1A

Assenta hoje acampamei to no
fnnipo i/Inçmçn rli Imnniw 1 o lllO-

inlio

L' lllll
etin-

com
vo:i-

. • • íedio-
crc, inab .1 .. . será
muita'.

Dreyfus
Tiradcntes foi o martvr da Li-

herdade, Dreyfus o será da Justi-
ça...

Enfim! Vai raiando a luz ervs-
tajisada na obscuridade de um er-
ro horrível/

Dreyfus/ tu que na frente doex-
ercito sequioso, a que pertencias,
vistes as mãos dos teus companliei-
fos raivosos, romperem coléricos
a tua farda innocente, e que vistes
o teu rosto lavado pelo cuspo de J
teus carrasco...enfim tu vais moa-J

11ar teu corpo imnuailado ante
um tribunal... e vais ter uma viu-
ginçu de martyr, mm vingmça
sublime...

!• tu, Emílio Zo!a, o teu no-
nu* respeitável,não pode ser esque-
cido quando se talla em Dreyfus

A Legião de Honra foi de ti arran-
cada... porem do que serve meda-
llus, ao homem ingente que soube
erguer a sua penna hercúlea para
dc.e.uler um homem, que na sua
cmiciencia deescnptor estava imio-
. i nte.

Hoje, porem, vistes irtUeíieivnte
o teu nome reintegrado na lista d.í
Legião de Honra...

Orevfus/ Rs o martyr da Jus-
ti ca!

1;. C. A.

í) MACACO 0 COELHO
O macaco e o cojIIio fizeram

um contracto, para o macaco ma-
car as borboletase ocoelho as co-
brari.

listando o coelho dormindo, veiu
macaco e puxou-lhe pelas ore-

lias, julgando que eram borboletas.
Zangando-se por esta brincadei-

ra, o coelho jurou vingar-se.
Estando o macaco descuidado,

assentado numa pedra, veiu o co-
ellio devagarinho e arrumou-lhe
uma paulada no rabo, e o macaco
espantado gritou e subiu para uma
arvore acima a guinchar.

Então o coelho ficou com mede
e disse:

«Por via das duvidas,
Quero me acautelar;
Por baixo das folhas
Tenho de morar."
(KXT.)

laz innos hoje a joven senho-
rit.i Sei mira Aducci, dilecta filha
do snr. Alexandre Aducci.
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A cidade não é boa cm calora-
moroso—i, I.

Jobal.
III

A viga consistem.: é prisão- 2 2
I 11'.

IV
A' l ULYiO ADUCCl

No espaço... é esplendida esta
mulher—1, 2.

Zeiruz.

A' j(%0 BEGKER
Caminha com c! ..idade este ti-

Iho da Hespanha—2, 1.
Zeiruz.

LOGROGRIPHO 1

Mostra sempre a quantidade— 1

De tudo, tudo... esperai!—4-2
Até a pobre mulher— 5-3-3-2
Que é tão boa—decifrai !

Fui.

A' quem decifrar todas as com-

posições de um concusro, confiri-
mos o prêmio de uma assignatura
mensal.

Os consursos serão mensaes, e

terão numero illimitado de com-
posições 

•

A lista das decifracões serão re-

cebidas até quarta-feira p. 1".

O Club Doze de Agosto rea_

lisa amanhã um bazar em benefi-f
cio da sua bibliotheca.

ncur -
h >ras
e Car-

em
rs ario
ite da

Pei-
xoto.

A ses. 1 m >: pre ^did 1 p.1 1 • Dr.
t jo . rn.id >i o»» I • .tadi).

. ,i;i r ii, . vivamente, os srs.
.. . Fcliipp, Scimiidt, j Rapo-

so, ( irado, oliiciai) Fern nulo Ma-
cha.lo. Inn • ciicio C.unpinas, Ara-

íj Coutmho, 2" tenenu I. .Ferro
I )b'uis Coelho c Arnaldo Ma-
cii.uio.

Prodommams

I

A no t i que pre !<

il CF5ícl Oidildl* íll •

angurosa.
—uma nota ccy v.

—Só se ía!la n i ;M

só r,a falia eui San'.;

cm b<

que domm i no l ;)j

Que domina n >

Que domina no U

Pip

Seguiu para (1:

ba o joven ijVancisci

Santos F -.raco. aju

do porteiro da Secretaria

de Estado dos Nügocios

do interior e da Ju tiça.

Dt. sejamos boa viagem

e breve regresso.
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Nasce • .. ai!11 1 S> de
Março de i ¦ . 1, Oíkl e <Jisc;-u!a
do disimc.o rÍMUM lR;\ n'iUndo'
Bouhcnr, e mestta do seu irmão
Augusto Boniieiir,

Era condecorada com a Legião' Aclia-sc em ensaios o G. D. P.
de Honra. 'Amadores Catliarincnses.

Prega, padre. a leu contento,
One ,i pregar ganhas dinheiro;
Mas pregas um dia inteiro,
liu prego: <'Man tens talento»
Fregando-<>, sou ra! ugento.
Mas não p:\-go por acinte;
Prego porque dei no vinte;
Sei que pregas sermão novo
Que ames de o pregar o povo
Te pregará um teu ouvinte/..,

i'. X. DE NOVAES


